
Aula 5 3 O Processo Curatorial na Prática - 
Parte 1: Conceituação
Desvendando a Curadoria: Da Ideia ao Projeto (Parte 1)

Você já se perguntou como uma exposição de arte, seja ela física ou virtual, ganha vida? Não é apenas um 
conjunto de obras dispostas aleatoriamente em um espaço. Por trás de cada experiência expositiva memorável, 
existe um trabalho minucioso de pesquisa, seleção e narrativa, orquestrado por uma figura essencial: o curador. 
Este profissional é o arquiteto invisível que constrói pontes entre artistas, obras e o público, transformando uma 
simples ideia em um universo de significados.

Nesta aula, embarcaremos juntos na fascinante jornada do processo curatorial, focando na sua etapa inicial e mais 
fundamental: a conceituação. Entenderemos como uma faísca de inspiração se transforma em um projeto sólido, 
capaz de dialogar com as tendências contemporâneas e as demandas de um público cada vez mais diverso e 
conectado. Prepare-se para desmistificar a curadoria e descobrir como você pode aplicar esses princípios em sua 
própria trajetória profissional.

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender a transição da ideia inicial para um projeto curatorial estruturado.

Definir tema, recorte e objetivos de uma exposição de forma estratégica.

Identificar critérios para a seleção preliminar de artistas e obras.

Elaborar os fundamentos de um pré-projeto curatorial e sua justificativa.

Vamos mapear juntos os primeiros passos dessa jornada. Começaremos explorando como uma ideia se lapida, 
passaremos pela definição de um foco claro, mergulharemos na arte de selecionar o que será exibido e, por fim, 
aprenderemos a formalizar tudo isso em um documento persuasivo. É um caminho que exige criatividade, método 
e uma boa dose de paixão, e que se conecta diretamente com a sua capacidade de organizar informações e 
narrativas, algo valioso em qualquer área.



A Faísca Inicial: Da Ideia ao Projeto 
Curatorial
Imagine que você está em uma livraria, folheando um livro de arte, ou talvez navegando por galerias online, e de 
repente, uma imagem, um conceito ou uma conexão entre diferentes artistas acende uma lâmpada na sua mente. 
"Isso daria uma exposição incrível!", você pensa. Essa é a faísca inicial, o ponto de partida de todo o processo 
curatorial. Mas, como transformar essa intuição, essa sensação de potencial, em algo tangível, estruturado e 
pronto para ser apresentado ao mundo?

O desafio aqui não é apenas ter uma boa ideia, mas saber como cultivá-la, como uma semente que precisa de solo 
fértil, água e luz para germinar e crescer. Muitas ideias promissoras se perdem por falta de um método para 
desenvolvê-las. É fácil se empolgar com um conceito abstrato, mas a curadoria exige que essa abstração seja 
traduzida em uma proposta concreta, com começo, meio e fim, e que possa ser comunicada a outros.

01

Inspiração Inicial
A faísca criativa que desperta o interesse

02

Pesquisa e Contextualização
Investigação aprofundada do tema e suas possibilidades

03

Estruturação da Ideia
Transformação da intuição em conceito concreto

04

Planejamento Estratégico
Desenvolvimento de um plano de ação executável

É nesse ponto que o processo curatorial se revela como uma ferramenta poderosa. Ele nos oferece um roteiro para 
sair do campo das divagações e entrar no território do planejamento estratégico. Não se trata de engessar a 
criatividade, mas sim de canalizá-la, dando-lhe forma e direção. Ao invés de apenas sonhar com uma exposição, 
começamos a desenhá-la, passo a passo, transformando a intuição em um plano de ação.

Pense na sua ideia curatorial como a semente de uma árvore. Para que ela cresça e dê frutos, você precisa 
entender que tipo de árvore ela é, qual o melhor solo para ela, quanta água e sol ela precisa. Da mesma forma, sua 
ideia precisa ser nutrida com pesquisa, contextualização e um olhar crítico. É um processo de lapidação, onde o 
que era bruto e informe começa a ganhar contornos e brilho.

Um exemplo prático disso pode ser a observação de como a pandemia de COVID-19 acelerou a digitalização. Um 
curador poderia ter a ideia inicial de "explorar a arte na pandemia". Essa é uma semente. Para transformá-la em 
projeto, ele precisaria investigar: que tipo de arte? Quais artistas? Quais mídias? Onde expor? Essa ideia inicial, 
então, começa a ser moldada, considerando as novas plataformas e a crescente demanda por Curadoria Digital e 
Exposições Virtuais, que se tornaram um campo fértil para inovações em Realidade Virtual e Aumentada.



A transição da ideia para o projeto é, portanto, um exercício de tradução. Você está traduzindo uma visão interna 
para uma linguagem externa, compreensível e executável por outros. É a fase onde a paixão encontra o 
pragmatismo, e a criatividade se une à metodologia.

Da Intuição à Estrutura: Os Primeiros Passos
O primeiro passo é sempre o mais difícil, mas também o mais libertador. Ele envolve a coragem de colocar a ideia 
no papel, mesmo que de forma rudimentar. Pergunte-se:

Qual é o cerne dessa ideia?
O que me atraiu nela?

Que mensagem principal eu gostaria 
de transmitir?

Quem eu gostaria que visse essa 
exposição?

Que tipo de impacto eu espero que ela 
cause?

Essas perguntas iniciais funcionam como um filtro, ajudando a refinar a sua visão. Elas são o ponto de partida para 
a pesquisa, que não deve ser vista como uma tarefa árdua, mas como uma exploração entusiasmada. Mergulhe em 
livros, artigos, catálogos de exposições, documentários e, claro, nas próprias obras de arte e nos portfólios de 
artistas. Quanto mais você souber sobre o universo da sua ideia, mais robusto e original será o seu projeto.

Conectando com o que você já conhece, pense em como um chef de cozinha planeja um novo prato. Ele não 
apenas tem a ideia de "fazer um bolo". Ele pensa: "Que tipo de bolo? Para qual ocasião? Quais ingredientes 
combinam? Como posso inovar?". Essa é a mesma lógica da curadoria: a ideia inicial é apenas o ponto de partida 
para uma série de escolhas e refinamentos que culminarão em uma experiência única.



O Coração da Exposição: Tema, Recorte e 
Objetivos
Uma exposição sem um tema claro é como um navio sem bússola: pode ter um motor potente, mas não saberá 
para onde ir. A definição do tema é o alicerce sobre o qual toda a estrutura curatorial será construída. Ele é a ideia 
central, o fio condutor que une todas as obras e artistas, dando sentido à experiência do visitante. Mas não basta 
ter um tema amplo; é preciso refiná-lo.

O problema de muitos projetos é a generalidade. Um tema como "Arte Brasileira" é vasto demais para uma única 
exposição. Ele carece de foco, o que dificulta a seleção de obras e a criação de uma narrativa coesa. O público 
pode se sentir perdido, sem um ponto de ancoragem para compreender a proposta. É aqui que entra a importância 
do recorte.

Tema Amplo
"Arte Brasileira"

Muito genérico, sem foco específico

Recorte Específico
"Arte Moderna Brasileira Pós-Semana de 22 na Região 
Sudeste"

Delimitado, com contexto e profundidade

O recorte é a delimitação do seu tema. Ele adiciona especificidade, contexto e profundidade. Se o tema é "Arte 
Brasileira", um recorte pode ser "Arte Moderna Brasileira Pós-Semana de 22 na Região Sudeste". Percebe como a 
abrangência diminui e a profundidade aumenta? O recorte pode ser temporal, geográfico, conceitual, técnico, ou 
uma combinação deles. Ele é crucial para dar identidade e viabilidade ao projeto.

Para entender melhor, imagine que você está planejando uma viagem. O tema seria "Conhecer a Europa". É uma 
ideia empolgante, mas muito ampla. O recorte seria "Explorar a arquitetura gótica da França e da Alemanha no 
século XIV". Agora você tem um foco, sabe quais cidades pesquisar, quais monumentos visitar. Essa 
especificidade torna a viagem (e a exposição) muito mais rica e gerenciável.

Os objetivos da exposição são o que você espera alcançar com ela. Eles respondem à pergunta: "Por que essa 
exposição existe?". Podem ser educacionais (informar sobre um período ou movimento), sociais (provocar reflexão 
sobre um tema atual), estéticos (apresentar novas formas de expressão), ou até mesmo mercadológicos (promover 
artistas emergentes). Os objetivos devem ser claros, mensuráveis e alinhados com o tema e o recorte.



A tríade tema-recorte-objetivos é o coração pulsante de qualquer projeto curatorial. Ela garante que a exposição 
tenha propósito, direção e um impacto intencional. Sem essa clareza, o risco de criar uma mostra dispersa e sem 
ressonância é muito grande.

Tema vs. Recorte: Uma Distinção Fundamental
Embora complementares, tema e recorte têm funções distintas. Compreender essa diferença é vital para a solidez 
do seu projeto.

Conceito Âmbito/Função 
Principal

Base/Origem Exemplo Prático

Tema Ideia central, 
abrangente, fio 
condutor.

Inspiração, conceito 
macro.

"A Representação 
Feminina na Arte"

Recorte Delimitação específica 
do tema, foco.

Pesquisa, viabilidade, 
profundidade.

"A Representação 
Feminina na Arte 
Brasileira do Século XX, 
sob o olhar de artistas 
mulheres"

A definição desses elementos também é onde as tendências atuais, como a Acessibilidade e Inclusão, podem ser 
incorporadas desde o início. Se um dos seus objetivos é alcançar um público mais amplo, incluindo pessoas com 
deficiência, o tema e o recorte podem ser pensados para dialogar com essa premissa, talvez focando em obras 
táteis ou exposições com audiodescrição como parte integrante da experiência.



O Elenco da Exposição: Seleção Preliminar 
de Artistas e Obras
Com o tema, recorte e objetivos bem definidos, o próximo passo é dar corpo à sua narrativa: a seleção preliminar 
de artistas e obras. Esta etapa é como montar o elenco de um filme ou o time de uma orquestra. Você precisa 
escolher os talentos certos que não apenas se encaixem na sua visão, mas que também contribuam para a riqueza 
e a profundidade da história que você quer contar. Não se trata apenas de escolher o que você gosta, mas o que é 
mais relevante para a sua proposta curatorial.

O problema aqui é a tentação de se deixar levar por artistas famosos ou obras populares que, embora excelentes, 
podem não dialogar diretamente com o seu recorte específico. Uma seleção arbitrária pode desviar o foco da 
exposição, tornando-a menos impactante e coerente. É preciso um olhar crítico e uma pesquisa aprofundada para 
garantir que cada escolha seja justificada e contribua para o propósito maior do projeto.

Pesquisa Extensiva
Catálogos, portfólios, bancos de 
dados de museus e galerias

Visitas de Campo
Ateliês, exposições e 
descoberta de novos talentos

Análise Crítica
Relevância, disponibilidade e 
condições de conservação

A seleção preliminar envolve uma pesquisa extensiva. Você deve mergulhar em catálogos, portfólios, bancos de 
dados de museus e galerias, e até mesmo visitar ateliês e exposições para descobrir novos talentos ou redescobrir 
obras que se encaixem. Considere a relevância das obras para o tema, a trajetória dos artistas, a disponibilidade 
das peças (seja para empréstimo ou reprodução digital), e até mesmo as condições de conservação e transporte. 
É um trabalho de detetive, onde cada pista leva a uma possível adição ao seu "elenco".

Pense na seleção como um processo de "casting" para uma peça de teatro. Você tem um roteiro (seu tema e 
recorte) e personagens (os conceitos que você quer explorar). Cada ator (artista) e cada fala (obra) precisa se 
encaixar perfeitamente para que a história seja contada de forma convincente e emocionante. Um bom diretor de 
elenco sabe que nem sempre o ator mais famoso é o ideal para o papel; às vezes, um talento menos conhecido 
pode trazer a nuance exata que a história precisa.

Um exemplo claro da importância da seleção é quando consideramos as tendências de Curadoria Digital. Se o seu 
recorte envolve arte gerada por inteligência artificial, a seleção de artistas e obras será focada em criadores que 
exploram essa tecnologia, talvez incluindo NFTs ou instalações interativas que utilizem algoritmos. A escolha não é 
apenas estética, mas também técnica e conceitual, alinhada com as possibilidades do ambiente digital.



A seleção preliminar é um exercício de curadoria em si, onde você já começa a moldar a narrativa visual e 
conceitual da exposição. É uma fase dinâmica, que pode envolver idas e vindas, à medida que novas descobertas 
refinam suas escolhas.

Critérios Essenciais para a Seleção
Para guiar sua escolha, alguns critérios são fundamentais:

Relevância Temática
A obra ou artista dialoga diretamente com o tema e 
recorte da exposição?

Qualidade Artística
A obra possui mérito estético e técnico 
reconhecido ou potencial de impacto?

Originalidade/Inovação
A obra ou artista traz uma perspectiva nova ou 
desafia convenções?

Contexto Histórico/Social
A obra se insere em um momento ou debate 
relevante para a proposta?

Viabilidade
A obra está disponível? Em que condições? É 
possível transportá-la/exibi-la?

Diversidade e Inclusão
A seleção reflete uma variedade de vozes, 
perspectivas e origens, alinhada com princípios de 
Acessibilidade e Inclusão?

A aplicação desses critérios não é rígida, mas flexível, dependendo do seu projeto. Por exemplo, em uma 
exposição sobre Sustentabilidade em Expografia, você pode priorizar artistas que utilizam materiais reciclados ou 
técnicas de baixo impacto ambiental, e obras que abordam a relação do homem com a natureza. A seleção, nesse 
caso, não é apenas sobre a arte, mas também sobre a mensagem e o processo de criação.



O Roteiro Detalhado: Elaboração do Pré-
Projeto Curatorial
Depois de ter a ideia lapidada, o tema e o recorte definidos, e uma seleção preliminar de artistas e obras em mente, 
é hora de formalizar tudo isso. O pré-projeto curatorial é o documento que transforma suas visões e pesquisas em 
um plano concreto e comunicável. Ele serve como um roteiro detalhado, uma planta baixa da sua exposição, que 
será apresentado a instituições, patrocinadores, artistas e equipes técnicas. É a sua chance de vender a sua ideia e 
mostrar a sua viabilidade.

O problema de muitos projetos, mesmo os mais criativos, é a falta de estrutura na sua apresentação. Uma ideia 
brilhante pode não sair do papel se não for acompanhada de um plano claro e convincente. O pré-projeto preenche 
essa lacuna, organizando todas as informações de forma lógica e persuasiva. Ele não é apenas um resumo, mas 
uma proposta estratégica que demonstra a profundidade da sua pesquisa e a seriedade da sua intenção.

Analogia: Imagine que você está construindo uma casa. A ideia inicial é ter um lar aconchegante. O tema 
e recorte definem o estilo da casa (moderna, rústica, etc.) e o número de cômodos. A seleção de artistas 
e obras seria a escolha dos materiais e móveis. O pré-projeto, então, é a planta baixa detalhada, com a 
descrição de cada ambiente, os materiais a serem usados, o cronograma da obra e uma estimativa de 
custos. Sem essa planta, a construção seria caótica e provavelmente falharia.

A elaboração do pré-projeto exige disciplina e clareza. Ele deve conter elementos essenciais que permitam a 
qualquer leitor compreender a essência da sua proposta, seus objetivos e como ela será executada. Pense nele 
como o "pitch" de um empreendedor para investidores: precisa ser completo, mas conciso, inspirador, mas 
realista. É o momento de transformar a paixão em um argumento sólido e bem fundamentado.

Um pré-projeto bem elaborado já incorpora as tendências atuais. Por exemplo, ao descrever a montagem, você 
pode incluir a preocupação com a Sustentabilidade em Expografia, detalhando o uso de materiais ecológicos, o 
design modular para reutilização e as práticas de baixo impacto ambiental. Da mesma forma, a seção sobre o 
público-alvo pode abordar as estratégias de Acessibilidade e Inclusão, garantindo que a exposição seja pensada 
para todos.



O pré-projeto curatorial é, portanto, a ponte entre a concepção e a execução. É o documento que valida sua visão 
e abre portas para a realização da exposição.

Componentes Essenciais de um Pré-Projeto Curatorial
Um pré-projeto robusto geralmente inclui os seguintes itens:

1 Título Provisório da Exposição
Um nome que instigue e reflita o tema.

2 Conceito Curatorial
Uma descrição concisa da ideia central, tema e recorte.

3 Justificativa
A relevância da exposição (abordaremos em detalhes na próxima seção).

4 Objetivos
O que se espera alcançar com a exposição (educacionais, sociais, etc.).

5 Lista Preliminar de Artistas e Obras
Com informações básicas (título, técnica, dimensões, ano).

6 Público-Alvo
Quem se pretende alcançar e como.

7 Espaço Expositivo Sugerido
Tipo de local (galeria, museu, online) e suas características.

8 Cronograma Básico
Etapas principais e prazos estimados.

9 Orçamento Estimado
Custos preliminares (produção, transporte, seguro, comunicação).

10 Equipe Sugerida
Outros profissionais envolvidos (produtor, designer, montador).

A inclusão de aspectos como a Curadoria Digital pode aparecer na descrição do espaço expositivo (plataforma 
online, ambiente imersivo) e na lista de obras (mídias digitais, realidade virtual). O pré-projeto é um documento 
vivo, que será refinado e detalhado à medida que o projeto avança.



A Voz da Exposição: A Justificativa 
Curatorial
Chegamos a um dos pontos mais críticos e persuasivos do pré-projeto: a justificativa curatorial. Se o conceito é o 
"o quê" e os objetivos são o "para quê", a justificativa é o "porquê". Por que essa exposição é importante? Por que 
ela deve ser realizada agora? Qual o seu impacto potencial? É a voz do seu projeto, o argumento que convence e 
engaja, tanto o público quanto os potenciais parceiros e financiadores.

O problema de muitas justificativas é que elas são genéricas ou excessivamente acadêmicas, sem conseguir 
transmitir a urgência e a relevância da proposta. Não basta dizer que a exposição é "interessante" ou "bonita". É 
preciso ir além, conectando a proposta a debates contemporâneos, lacunas no conhecimento, necessidades 
sociais ou tendências culturais. Uma justificativa fraca pode fazer com que um projeto promissor seja ignorado.

A Arte de Argumentar
A arte de argumentar na justificativa reside em construir uma 
narrativa convincente que demonstre a pertinência cultural, social, 
histórica ou estética da sua exposição. Você precisa mostrar que 
sua proposta não é apenas mais uma, mas que ela preenche um 
vazio, provoca uma reflexão necessária, celebra uma perspectiva 
negligenciada ou inova em um campo específico. É um exercício 
de persuasão, onde a paixão pela arte se encontra com a 
capacidade de articulação.

Analogia: Pense na justificativa 
como o discurso de um advogado 
em um tribunal. Ele não apenas 
apresenta os fatos (o conceito e 
as obras), mas constrói um 
argumento poderoso sobre por 
que seu cliente (a exposição) é 
relevante e merece atenção.

Um exemplo de justificativa forte pode ser para uma exposição sobre arte indígena contemporânea. Você não 
apenas diria que é "importante mostrar arte indígena", mas argumentaria sobre a urgência de dar visibilidade a 
essas vozes em um contexto de desmatamento e luta por direitos, a inovação estética que esses artistas trazem, e 
como a exposição pode desconstruir estereótipos, promovendo o diálogo intercultural e a valorização da 
diversidade. Isso se alinha perfeitamente com os princípios de Acessibilidade e Inclusão, ao dar voz a grupos sub-
representados.



A justificativa é o coração do seu pré-projeto, o elemento que pode transformar uma boa ideia em uma realidade. 
Ela exige pesquisa, sensibilidade e uma capacidade aguçada de conectar a arte com o mundo ao seu redor.

Elementos Chave para uma Justificativa Impactante
Para construir uma justificativa poderosa, considere:

Contexto
Qual o cenário atual (social, político, cultural) que 
torna sua exposição relevante?

Lacuna/Necessidade
Que vazio sua exposição preenche? Que problema 
ela aborda?

Originalidade
O que torna sua proposta única e diferente de 
outras exposições?

Impacto
Que tipo de transformação ou reflexão a exposição 
pode gerar no público e na comunidade?

Conexão com Tendências
Como a exposição dialoga com discussões atuais, 
como Sustentabilidade em Expografia (se aborda 
materiais ou processos ecológicos) ou Curadoria 
Digital (se explora novas mídias e plataformas)?

Público
Como a exposição se conecta com as 
necessidades e interesses do público-alvo, 
incluindo aspectos de Acessibilidade e Inclusão?

A justificativa não é apenas um texto; é a alma do seu projeto, a razão pela qual ele merece existir e ser apoiado. 
Ela é a ferramenta mais poderosa para captar recursos, atrair parceiros e, acima de tudo, inspirar o público.



Consolidação: Da Visão à Estrutura
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pelo processo curatorial. Vimos que a curadoria não é um ato 
isolado de inspiração, mas um método rigoroso e apaixonante que transforma uma ideia inicial em um projeto 
estruturado e com propósito. Começamos com a faísca da intuição, lapidamos essa ideia através da pesquisa, 
demos a ela um foco claro com o tema, recorte e objetivos, selecionamos cuidadosamente os elementos que a 
comporiam e, finalmente, aprendemos a formalizar tudo isso em um pré-projeto persuasivo, culminando na 
poderosa justificativa.

Este caminho, embora desafiador, é o que garante que uma exposição seja mais do que um aglomerado de obras; 
que ela seja uma narrativa coesa, um diálogo com o público e uma contribuição significativa para o universo da 
arte e da cultura. As tendências de Curadoria Digital, Sustentabilidade e Acessibilidade não são meros adendos, 
mas elementos que, quando incorporados desde a conceituação, enriquecem e atualizam a prática curatorial, 
tornando-a mais relevante para o século XXI.

Em prática:

Sua próxima ideia para um projeto, seja ele qual for, pode ser lapidada com a metodologia curatorial.

Defina sempre o "porquê" (justificativa) antes de focar no "o quê" (conteúdo).

Pense em como sua proposta pode ser mais inclusiva e sustentável desde o rascunho.

Use as analogias para explicar conceitos complexos de forma mais acessível.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a função do recorte em um projeto curatorial? a) Definir o 
orçamento total da exposição. b) Delimitar o tema, adicionando especificidade e foco. c) Selecionar os 
patrocinadores da exposição. d) Determinar a data de abertura da exposição.

1.

Ao elaborar um pré-projeto curatorial, qual dos seguintes elementos é crucial para demonstrar a relevância e o 
impacto da exposição? a) A lista de obras de arte a serem expostas. b) O cronograma detalhado de montagem. 
c) A justificativa curatorial. d) O currículo dos artistas selecionados.

2.

A inclusão de discussões sobre o uso de materiais ecológicos e design modular no planejamento de 
exposições, refletindo uma tendência global, refere-se a qual conceito? a) Curadoria Digital e Exposições 
Virtuais. b) Acessibilidade e Inclusão. c) Sustentabilidade em Expografia. d) Elaboração do Pré-Projeto.

3.

Qual das seguintes analogias foi utilizada para explicar a importância da seleção preliminar de artistas e obras? 
a) A semente de uma árvore. b) Um navio sem bússola. c) O casting de um filme ou o time de uma orquestra. d) 
O discurso de um advogado em um tribunal.

4.

Explique, com suas palavras, a importância de se pensar em Acessibilidade e Inclusão já na fase de 
conceituação de um projeto curatorial.

5.



Gabarito

Questão 1
b) Delimitar o tema, adicionando especificidade e 
foco.

Questão 2
c) A justificativa curatorial.

Questão 3
c) Sustentabilidade em Expografia.

Questão 4
c) O casting de um filme ou o time de uma 
orquestra.

Questão 5 - Resposta Esperada:

Pensar em Acessibilidade e Inclusão na fase de conceituação significa projetar a exposição para ser acessível a 
todos desde o início, sem precisar de adaptações posteriores. Isso pode envolver a escolha de temas que 
dialoguem com diversas comunidades, a seleção de obras que permitam diferentes formas de interação (tátil, 
auditiva), ou a previsão de recursos como audiodescrição e legendas em Libras. Ao fazer isso, a exposição se 
torna intrinsecamente mais democrática e relevante, alcançando um público mais amplo e diverso, e refletindo 
um compromisso ético e social.



Próximos Passos

Próxima Aula: Na Aula 6 3 O Processo Curatorial na Prática - Parte 2: Articulação, aprofundaremos nas 
etapas de planejamento, produção e montagem, transformando o pré-projeto em uma exposição real.

Recursos Adicionais

Livro
"Curadoria: Conceitos e 
Práticas" (para aprofundar 
nos fundamentos teóricos).

Artigo
"O Futuro das Exposições: 
Realidade Virtual e 
Aumentada" (para explorar 
as tendências digitais).

Documentário
"Making a Museum 
Exhibition" (para visualizar o 
processo na prática).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


